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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
 

1. Contexto Operacional 
 
A BEPAY INSTITUICAO DE PAGAMENTO S.A. foi constituída em 09 de novembro de 
2015, domiciliada no Brasil, com sede na Alameda rio negro, 585, Barueri, Alphaville 
Industrial CEP: 06454-000. Tem como principal atividade atuar como instituição de 
pagamento e está se enquadrando as diretrizes do Banco Central do Brasil (“Bacen”), 
incluindo, sem limitar-se a: a prestação de serviços de emissão, de administração, de 
transferência, de saques, de pagamentos e gestão de contas de pagamentos pré-
pagos, e a participação em outras sociedades. 
 
A conclusão das demonstrações financeiras aqui presentes foram aprovadas e 
autorizadas à publicação pelo Administração da Empresa em 31 de dezembro de 2021. 
 

2. Base de preparação 
 
Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC) 
 
As informações das demonstrações financeiras da Empresa foram preparadas e estão 
sendo apresentadas de acordo com o Pronunciamento Técnico PME Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas PMEs. 
 
A Administração avaliou a capacidade da Empresa em continuar operando normalmente 
e está convencida de que elas possuem recursos para dar continuidade aos seus 
negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de 
nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua 
capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações financeiras foram 
preparadas com base no pressuposto de continuidade. 
 
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Empresa na sua 
gestão. 
 
3. Sumário das principais práticas contábeis 

 
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações 
financeiras estão descritas a seguir: 
 
a) Caixa e equivalentes de caixa 

 
Correspondem ao caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações 
financeiras resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas de contratação e com 
risco insignificante de mudança no rendimento pactuado, e prontamente 
conversíveis em caixa.  
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b) Contas a receber de clientes 
 
As contas a receber de clientes são registradas pelo montante nominal e 
realizável dos títulos decorrentes das mensalidades de recorrência de 
pagamentos, em especial as que atuam no segmento de assinaturas. A 
Empresa apresenta a rubrica de contas a receber, no ativo circulante líquida 
das verbas a receber de seus clientes oriundas na negociação comercial 
vigente. 
 
Um recebível representa o direito da Empresa a um valor de contraprestação 
incondicional (ou seja, faz-se necessário somente o transcorrer do tempo para 
que o pagamento da contraprestação seja devido).  
 

c) Provisão para perdas de créditos esperadas para contas a receber de clientes 
 
A provisão para perdas de créditos esperadas é constituída quando existe uma 
evidência objetiva de que a Empresa não será capaz de recuperar todos os 
valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber e não 
houver seguro de crédito correspondente contratado. 
 
A Empresa utiliza uma matriz de provisão para calcular a perda de crédito 
esperada para contas a receber de clientes. As taxas de provisão aplicadas são 
baseadas em dias de atraso para agrupamentos de vários segmentos de 
clientes que apresentam padrões de perda semelhantes (como, por exemplo, 
tipo de produto ou tipo de cliente e risco de crédito, entre outras).   
 
A matriz de provisão baseia-se inicialmente nas taxas de perda histórica 
observadas pela Empresa. A Empresa revisa a matriz de forma prospectiva 
para ajustá-la de acordo com a experiência histórica de perda de crédito e 
expectativa de deterioração de crédito. Por exemplo, se há expectativa de 
deterioração de condições econômicas previstas no próximo ano (por exemplo, 
a taxa de desemprego), o que pode levar a um aumento na inadimplência no 
setor de varejo, as taxas de perda históricas são ajustadas.  
 
A avaliação da correlação entre as taxas de perda histórica observadas, as 
condições econômicas previstas e as perdas de crédito esperadas são uma 
estimativa significativa. A quantidade de perdas de crédito esperadas é 
sensível a mudanças nas circunstâncias e nas condições econômicas 
previstas. A experiência histórica de perda de crédito da Empresa e a previsão 
das condições econômicas também podem não representar o padrão real do 
cliente no futuro.   

  



BEPAY INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO S.A 
Notas explicativas às demonstrações financeiras 

 

 

 
 

d) Imposto de renda e contribuição social - correntes 
 
As alíquotas de imposto e as leis tributárias usadas para calcular o montante 
são aquelas que estão em vigor na data do balanço patrimonial. 
 
No Brasil, a tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a 
contribuição social.  
 
O imposto de renda, sob forma de tributação pelo lucro real, é computado sobre 
o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os 
lucros que excederem R$240 no período de 12 meses, enquanto que a 
contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre o lucro tributável, 
reconhecidos pelo regime de competência, portanto as adições ao lucro 
contábil de despesas temporariamente não dedutíveis ou exclusões de receitas 
temporariamente não tributáveis, consideradas para apuração do lucro 
tributável corrente, geram créditos ou débitos tributários diferidos. 
 

e) Imposto de renda e contribuição social - diferidos   
 
Tributos diferidos são gerados por diferenças temporárias na data do balanço 
entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. 
 
Tributos diferidos passivos são reconhecidos para todas as diferenças 
tributárias temporárias, exceto quando o tributo diferido passivo surge do 
reconhecimento inicial de ágio ou de um ativo ou passivo em uma transação 
que não for uma combinação de negócios e, na data da transação, não afeta o 
lucro contábil ou o lucro ou prejuízo fiscal; e sobre as diferenças temporárias 
relacionadas com investimentos em controladas, em que o período da reversão 
pode ser controlado e é provável que estas diferenças não sejam revertidas no 
futuro próximo.  
 
Tributos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças 
temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributários não utilizados, na extensão 
em que seja provável que o lucro tributável esteja disponível para que estas 
diferenças possam ser realizadas, e créditos e perdas tributários não utilizados 
possam ser utilizados, exceto quando o tributo diferido ativo relacionado com a 
diferença temporária dedutível é gerado no reconhecimento inicial do ativo ou 
passivo em uma transação que não é uma combinação de negócios e, na data 
da transação, não afeta o lucro contábil ou o lucro ou prejuízo fiscal. 
 
O valor contábil dos tributos diferidos é revisado em cada data de balanço e 
baixado na extensão em que não é mais provável que lucros tributáveis estarão 
disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a 
ser utilizado. Impostos diferidos ativos são revisados a cada data do balanço 
patrimonial e são reconhecidos na extensão em que se torna provável que 
lucros tributáveis futuros permitirão que os ativos tributários diferidos sejam 
recuperados. 
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Tributos diferidos ativos e passivos são reconhecidos no ativo e passivo não 
circulante e são mensurados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável 
no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas 
taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço 
patrimonial. 

 
O tributo diferido relacionado a itens reconhecidos diretamente no patrimônio 
líquido também é reconhecido no patrimônio líquido, e não na demonstração 
do resultado. Itens de tributo diferido são reconhecidos de acordo com a 
transação que o originou, no resultado abrangente ou diretamente no 
patrimônio líquido. Os tributos diferidos ativos e passivos são apresentados 
líquidos se existe um direito legal ou contratual para compensar o ativo fiscal 
contra o passivo fiscal e são relacionados e sujeitos à mesma autoridade 
tributária. 
 

f) Tributos sobre as vendas 
 
Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre 
vendas, exceto: 
 
Quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços 
não forem recuperáveis junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto 
sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do 
item de despesa, conforme o caso; Quando os valores a receber e a pagar 
forem apresentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas; e O valor 
líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como 
componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial. 
 
As receitas de vendas estão sujeitas à tributação pelo PIS e COFINS na 
modalidade não cumulativa às alíquotas de 1,65% e 7,60% para o PIS e a 
COFINS, respectivamente. 

 
g) Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras 

 
A moeda funcional da Empresa é o Real (BRL), mesma moeda de preparação 
e apresentação das demonstrações financeiras da empresa.  

 
h) Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros  

 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, 
operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu 
valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líquido 
exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização 
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de 
um ativo ou de determinada Unidade Geradora de Caixa (UGC) é definido como 
sendo o maior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. 
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Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados 
são descontados ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto antes 
dos impostos que reflita o custo médio ponderado de capital para o segmento 
em que opera a UGC.  
 
O valor líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base em 
contrato de venda firme em uma transação em bases comutativas, entre partes 
conhecedoras e interessadas, ajustado por despesas atribuíveis à venda do 
ativo, ou, quando não há contrato de venda firme, com base no preço de 
mercado de um mercado ativo, ou no preço da transação mais recente com 
ativos semelhantes. 
 
Nas datas dos balanços não foram identificados fatores que indicassem a 
necessidade de constituição de provisão para o valor recuperável de ativos. 

 
i) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes) 

 
Um ativo é registrado no balanço patrimonial quando for provável que seus 
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Empresa e seus 
custos ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é 
reconhecido no balanço patrimonial quando a Empresa possui uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que 
um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou 
cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido. 
 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização 
ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, 
demonstrados como não circulantes. 
 

j) Provisões 
 
Provisões são reconhecidas quando a Empresa tem uma obrigação presente 
(legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado. É provável 
que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação, e uma 
estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a Empresa 
espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, 
por exemplo, por força de um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido 
como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente 
certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração 
do resultado, líquida de qualquer reembolso.   
 
 Se o efeito do valor temporal do dinheiro for significativo, as provisões são 
descontadas utilizando uma taxa corrente antes dos tributos que reflete, 
quando adequado, os riscos específicos ao passivo. Quando for adotado 
desconto, o aumento na provisão devido à passagem do tempo é reconhecido 
como custo de financiamento. 
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k) Ativos e passivos contingentes 

 
As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos contingentes são as 
seguintes: 
 
(i) Ativos contingentes praticamente certos são reconhecidos somente 

quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em 
julgado.  

(ii) Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em 
nota explicativa;  

 
A Empresa é parte de diversos processos judiciais e administrativos. Provisões 
são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais 
para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a 
contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação 
da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a 
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes 
nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico bem como a avaliação 
dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição 
aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais 
identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.   
 
Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas 
divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de 
perdas remotas não são provisionados e, tampouco, divulgados. 
 

l) Reconhecimento de receita 
 
A receita compreende o valor faturado pela prestação de serviços, deduzidas 
dos descontos inerentes do negócio. É mensurada com base no valor justo da 
contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou 
encargos sobre vendas.  
 
A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios 
econômicos serão gerados para a Empresa e quando possa ser mensurada de 
forma confiável. 

 
Em atendimento ao CPC 47, a Empresa reconhece as bonificações pagos aos 
clientes como deduções de venda, e aplica o modelo de cinco etapas para 
contabilizar a receita proveniente de contrato com cliente e determina que a 
receita seja reconhecida em um valor que reflita a contraprestação que a 
entidade espera receber em troca da transferência de bens ou serviços para 
um cliente. 
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A norma exige que as entidades exerçam julgamento, levando em 
consideração: 
(i) A identificação do contrato com o cliente; 

(ii) A identificação das obrigações de desempenho; 

(iii) A determinação do preço da transação; 

(iv) A alocação do preço da transação; e 

(v) O reconhecimento da receita mediante o atendimento da obrigação de 
desempenho. 

 
m) Instrumentos Financeiros 

 
Um instrumento financeiro é um contrato que dá origem a um ativo financeiro 
de uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento patrimonial de outra 
entidade. 
 
Ativos financeiros 
 
Reconhecimento inicial e mensuração 
 
Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como 
subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes e ao valor justo por meio do resultado. 
 
A classificação dos ativos financeiros no reconhecimento inicial depende das 
características dos fluxos de caixa contratuais do ativo financeiro e do modelo 
de negócios da Empresa para a gestão destes ativos financeiros. Com exceção 
das contas a receber de clientes que não contenham um componente de 
financiamento significativo ou para as quais a Empresa tenha aplicado o 
expediente prático, a Empresa inicialmente mensura um ativo financeiro ao seu 
valor justo acrescido dos custos de transação, no caso de um ativo financeiro 
não mensurado ao valor justo por meio do resultado.  
 
As contas a receber de clientes que não contenham um componente de 
financiamento significativo ou para as quais a Empresa tenha aplicado o 
expediente prático são mensuradas pelo preço de transação determinado de 
acordo com o CPC 47.  

 
Mensuração subsequente 
 
A mensuração subsequente dos instrumentos financeiros ocorre a cada data 
do balanço patrimonial de acordo com a classificação dos instrumentos 
financeiros nas seguintes categorias: 

 
 Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida);  

 Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
com reclassificação de ganhos e perdas acumulados (instrumentos de 
dívida);  
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 Ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes, sem reclassificação de ganhos e perdas acumulados no 
momento de seu desreconhecimento (instrumentos patrimoniais);  

 Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado. 
 
Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida) 

 
Esta categoria é a mais relevante para a Empresa. A Empresa mensura os 
ativos financeiros ao custo amortizado se ambas as seguintes condições forem 
atendidas: 
 
 O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja 

manter ativos financeiros com o fim de receber fluxos de caixa contratuais;  

 Os termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em datas 
especificadas, a fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos 
de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. 

 
Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados 
usando o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor 
recuperável. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é 
baixado, modificado ou apresenta redução ao valor recuperável. 

 
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado 
 
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado compreendem ativos 
financeiros mantidos para negociação, ativos financeiros designados no 
reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado ou ativos financeiros 
a ser obrigatoriamente mensurados ao valor justo. Ativos financeiros são 
classificados como mantidos para negociação se forem adquiridos com o 
objetivo de venda ou recompra no curto prazo. Ativos financeiros com fluxos de 
caixa que não sejam exclusivamente pagamentos do principal e juros são 
classificados e mensurados ao valor justo por meio do resultado, 
independentemente do modelo de negócios. Não obstante os critérios para os 
instrumentos de dívida serem classificados pelo custo amortizado ou pelo valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes, conforme descrito acima, os 
instrumentos de dívida podem ser designados pelo valor justo por meio do 
resultado no reconhecimento inicial se isso eliminar, ou reduzir 
significativamente, um descasamento contábil. 
 
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são apresentados no 
balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações líquidas do valor justo 
reconhecidas na demonstração do resultado. 
 
Desreconhecimento 
 
Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um ativo financeiro 
ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido 
quando: 
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 Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiram;  

 A Empresa transfere os seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou 
assume uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos, 
sem demora significativa, a um terceiro por força de um acordo de “repasse”; 
e (a) a Empresa transfere substancialmente todos os riscos e benefícios do 
ativo, ou (b) a Empresa não transfere nem retém substancialmente todos os 
riscos e benefícios relativos ao ativo, mas transfere o controle sobre o ativo. 

 
Redução ao valor recuperável de ativos financeiros 
 
A Empresa reconhece uma provisão para perdas de crédito esperadas para 
todos os instrumentos de dívida não detidos pelo valor justo por meio do 
resultado. As perdas de crédito esperadas baseiam-se na diferença entre os 
fluxos de caixa contratuais devidos de acordo com o contrato e todos os fluxos 
de caixa que a Empresa espera receber. 
 
Para as exposições de crédito para as quais houve um aumento significativo 
no risco de crédito desde o reconhecimento inicial, é necessária uma provisão 
para perdas de crédito esperadas durante a vida remanescente da exposição, 
independentemente do momento da inadimplência (uma perda de crédito 
esperada vitalícia). 
 
Para contas a receber de clientes e ativos de contrato, a Empresa aplica uma 
abordagem simplificada no cálculo das perdas de crédito esperadas. Portanto, 
a Empresa não acompanha as alterações no risco de crédito, mas reconhece 
uma provisão para perdas com base em perdas de crédito esperadas vitalícias 
em cada data-base. 
 
A Empresa considera um ativo financeiro em situação de inadimplemento 
quando os pagamentos contratuais estão vencidos há 30 dias. No entanto, em 
certos casos, a Empresa também pode considerar que um ativo financeiro está 
em inadimplemento quando informações internas ou externas indicam ser 
improvável a Empresa receber integralmente os valores contratuais em aberto 
antes de levar em conta quaisquer melhorias de crédito mantidas pela 
Empresa. Um ativo financeiro é baixado quando não há expectativa razoável 
de recuperação dos fluxos de caixa contratuais. 
 
Passivos financeiros 
 
Reconhecimento inicial e mensuração 
 
Os passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como 
passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e 
recebíveis, contas a pagar, ou como derivativos designados como instrumentos 
de hedge em um hedge efetivo, conforme apropriado. 
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Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu valor justo, 
mais, no caso de passivo financeiro que não seja ao valor justo por meio do 
resultado, os custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à emissão 
do passivo financeiro. 
 

 
Mensuração subsequente 
 
A mensuração de passivos financeiros depende de sua classificação, conforme 
descrito abaixo: 
 
Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado 
 
Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado incluem passivos 
financeiros para negociação e passivos financeiros designados no 
reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. 
 
Passivos financeiros são classificados como mantidos para negociação se 
forem incorridos para fins de recompra no curto prazo. 
 
Ganhos ou perdas em passivos para negociação são reconhecidos na 
demonstração do resultado. 
 
Os passivos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo 
por meio do resultado são designados na data inicial de reconhecimento, e 
somente se os critérios do CPC 48 forem atendidos. A Empresa não designou 
nenhum passivo financeiro ao valor justo por meio do resultado. 
 
Empréstimos e recebíveis 
 
Após o reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos contraídos e 
concedidos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo custo 
amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. Ganhos e perdas são 
reconhecidos no resultado quando os passivos são baixados, bem como pelo 
processo de amortização da taxa de juros efetiva. 
 
O custo amortizado é calculado levando em consideração qualquer deságio ou 
ágio na aquisição e taxas ou custos que são parte integrante do método da taxa 
de juros efetiva. A amortização pelo método da taxa de juros efetiva é incluída 
como despesa financeira na demonstração do resultado. 
 
 
Essa categoria geralmente se aplica a empréstimos e financiamentos 
concedidos e contraídos, sujeitos a juros. 

 
 
 
 
 
 



BEPAY INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO S.A 
Notas explicativas às demonstrações financeiras 

 

 

Desreconhecimento 
 
Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação sob o passivo é extinta, 
ou seja, quando a obrigação especificada no contrato for liquidada, cancelada 
ou expirar. Quando um passivo financeiro existente é substituído por outro do 
mesmo mutuante em termos substancialmente diferentes, ou os termos de um 
passivo existente são substancialmente modificados, tal troca ou modificação 
é tratada como o desreconhecimento do passivo original e o reconhecimento 
de um novo passivo. A diferença nos respectivos valores contábeis é 
reconhecida na demonstração do resultado. 
 
Compensação de instrumentos financeiros 
 
Os ativos financeiros e passivos financeiros são compensados e o valor líquido 
é apresentado no balanço patrimonial consolidado se houver um direito legal 
atualmente aplicável de compensação dos valores reconhecidos e se houver a 
intenção de liquidar em bases líquidas, realizar os ativos e liquidar os passivos 
simultaneamente. 
 
Instrumentos financeiros derivativos 
 
Derivativos são apresentados como ativos financeiros quando o valor justo do 
instrumento for positivo, e como passivos financeiros quando o valor justo for 
negativo. 
 
Quaisquer ganhos ou perdas resultantes de mudanças no valor justo de 
derivativos durante o exercício são lançados diretamente nas demonstrações 
dos resultados. 
 
A Empresa não operou com Instrumentos financeiros derivativos durante os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. 
 

n) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 
 

Julgamentos 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas com apoio em diversas bases 
de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis 
envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram apoiadas em 
fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para 
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações 
financeiras.  
 
Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção 
de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, 
recuperabilidade de tributos diferidos, avaliação dos ativos financeiros pelo 
valor justo, análise do risco de crédito para determinação da provisão para 
devedores duvidosos, assim como a análise dos demais riscos para 
determinação de outras provisões, inclusive para contingências.  
 



BEPAY INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO S.A 
Notas explicativas às demonstrações financeiras 

 

 

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações 
financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de 
estimativa. Estimativas e premissas são revistas pelo menos anualmente pela 
Empresa 
 

 
Valor justo de instrumentos financeiros 
 

Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço 
patrimonial não puder ser obtido de mercados ativos, é determinado utilizando 
técnicas de avaliação, incluindo o método de fluxo de caixa descontado. Os 
dados para esses métodos se baseiam naqueles praticados no mercado, 
quando possível, contudo, quando isso não for viável, um determinado nível de 
julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. 
 
O julgamento inclui considerações sobre os dados utilizados como, por 
exemplo, risco de liquidez, risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas 
premissas sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado dos 
instrumentos financeiros 

 
Impostos 
 
Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários 
complexos e ao valor e época de resultados tributáveis futuros, bem como a 
natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais 
existentes, diferenças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou 
futuras mudanças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros na receita 
e despesa de impostos já registrada. 
 
Provisões para demandas judiciais 
 
A Empresa e suas controladas reconhecem provisão para causas cíveis, 
trabalhistas e tributárias. A avaliação da probabilidade de perda inclui a 
avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências 
disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no 
ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As 
provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas 
circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de 
inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos 
assuntos ou decisões de tribunais. 

 
São Paulo, 31 de Dezembro de 2021 
 
 


